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eia na Egreja atravez dos seculos. 
Sim, o Espirita Santo é a sabe­

doria dos s doutores, a constan­
cia dos confessores da fé, a fortale­
za dos martyres; é Elle que, no meio 
da apparente fraqueza da Egreja mi­
litante, a torna invencivel dos mais 
poderosos tyrannos; é Elle que a 
tem feito triumphar no meio das 
continuas perseguições e aureolado 
a fronte com os Iaureis da victoria 

O EVANGELHO 
Domingo do Pentecostes 

N'aquelle tempo disse Jesus a 
seus discípulos: Qualquer que me 
ama, guardará minhas palavras, e 
meu Pae o amará e viremos a elle, 
e n'elle faremos morada. O que me 
não ama, não guarda minha pala­
vra. E a palavra que haveis ouvido 
não é minha, mas d'aquelle que me 
enviou que é o Pae. 

Esta~ coisas vo-las tenl~o dito es­
tando com osço. Mas o Consolador, 
o Espírito 8anto,• ue meu Pae vos 
enviará em meu nom esse vos en­
s~nará . todas a& coisas, e vos sugge­
r1rá tudo quanto eu vos houver di­
to. Deixo-vos a paz: dou-vos a mi­
nha paz, e dou-vo-la, não como a dá 
o mundo. Não se perturbe o vosso 
coração nem fique sobresaltado. 

Ouvistes que vos disse: vou e 
volto a vós. Se me amasseis, alegrar­
vos-hieis certamente porque vou pa­
ra o Pae, pois o Pae é maior do que 
Eu. Eu vo-Io digo agora, antes que 
succeda, para que quando se verifi· 
que, acrediteis. 

E não fallarei já muito comvos­
co; porque vem o príncipe d'este 
mundo e não tem nada commigo. 

Mas para que conheça o mundo 
que amo o Pae, e que assim como 
me ordenou o Pae assim obro. 

(Evang. de S. João, cap. XIV, ~3-:H ). 

REFLEXÕES 
(( Deixo-vos a paz, dou-voe a mi­

nha paz!" 
A paz 1 Que preciosissimo bem! Quem 

ba que a não deseje, sobretutlo n'esto 
momento do crueis angustias para toda 
a humanidade? 

:\las a verdadeira paz entre as nações 
só existirá quando Jesus Christo reinar 
nas almas . 
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a minha paz e doit-vo-la não como 
a dá o mundo>. · 

Qual é essa paz? 
E' a que resido na Ctlnsciencia e se 

baseia na caridade: ccAmac-vos uns aos 
ou~s eomo t~u vos ameill. Quando os 
h mens cumprirem este mandaw.ento, a 
paz será uma realidade, não só entro as 
nações, entre as familias, entre os indi­
viauos, mas na conscioncia tio proprio 
individuo. 

Não ha, por certo, ninguem que ho­
je não suspire pela paz entre as nações; 
praza a Deus que ella não tarde. Mas só 
os utopistas, os sonhadores poderão crêr 
qu1~ esta guerra será a ultima. 

Emquanto no mundo houver homens, 
ha de haver paixões, o d'estas véem as 
guerras. Porém, se não podemos estabe­
lecer definitivamente a paz no mundo, 
procuremos estabelece-la ao menos cm 
nossos corações. 

Como? 
Ouç.amos o qne diz o auctor inspira· 

do da Imitação de Ghristo, o mais di­
vino <los livros humanos: 

«Meu filho, vou ensinar-te o caminho 
da paz e <la verrladeira libmfade : 

Applica-te a fazer antes a vontade 
alheia <io que a tua; 

Prrfere sempre ter menos · do que 
mais; 

Procura serr:pre o ultimo f.ogar e es­
tar abaixo de totlos : 

Drseja sempre e pede que a vontade 
de Deus seja feita integralmente em ti. 

E' assim que sn entra na região da 
paz e do repouso». 

Eis a verdadeira paz, a paz das al­
mas ekitas, a paz que Jesus Chrislo nos 
deixou, bem diversa da do mundo, cujas 
maximas são diametralmente oppostas 
áquellas. 

.. --··----·---
A CAMINHO DA PAZ 

Prepara-se o ··astello de Versailles 
para a cerimonia da assignatura do trata­
do da paz. 

No centro ria cccom d'honnour)), em 
volta 1la cstatna de Low, elevar-se-hão 
U torrroes, sustentando as bandeiras dos 
rrgimcntos alliados que combr1teram na 
frente duranlt~ a grantlo guerra. Entre 
essas bandeiras figurarão as 1,orlugueza) 
que serão dispostas em grupos para o 
grande e imponente acto. 

UM EXEMPLO POR SEMANA 

Deus julgará os juizes 
A EOJCAÇÃO SEM DEUS 

.N'um dos ultÍmos annos do seculo 
passado, foi le\'ado aos tribunaes, cm 
Paris, um joren de i 7 annos, accusado 
de assassinato. Este dc~graçado ora uma 
victim~ d<l e•1ucnção sem Deus. Com o 
maior cynismo confessou o seu crime. 
Não havia defeza possivel, no entretanto 
o advogatlv tio reu ergueu-se e proferiu 
estas palanas solemnes, que arrancaram 
applausos e produziram a maior impres­
são em toda a assembleia: 

~lais :ipparenle do que real será a • 
paz estabelecida n'outra b:tse que não 
seja o Enrngelho, a caridade, o amor uo 
Dcm ,\ do proximo. Debalde se cansarão 
os diplomatas a fazer tratados intcrna­
ciouaes , os politicos a fazer lt>is o os go­
Ycrnantcs a vigiar pelo seu cumprimen­
to exacto; d~halde os philosophos divul­
garão sabias th0orias e os poetas canta­
rão as bcllezas da r~·aternidade univer­
sal. Emquanto o Evangelho não fôr a 
norma lle vida dos indivíduos e das na­
ções, snmprc, no futuro como no passa­
do e como no presente, a paz será im­
J)Gssivel. 

.~ verdadeira pa1: é a que fasus nos 
o!Yerecc: ccDeixo vos a pa::, dozt ·VOS 

ccScnhores, o meu cliente confessou 
o crime, não posso, pois, defende-lo por­
que não vejo m:nhuma esperanp rio mi­
sericorrlia para olle. Serei portanto bre­
ve, mas se a juslip lhe pede contas do 

seu crime, permittir-me-heis, por minha 
vez, que peça ,contas da sua sentença, 
porque está ahi alguem mais culpado do 
que o proprio assassino. 

Este rou, eu vo-lo denuncio ou an­
tes, eu o accuso : sois vós, sonÍiGres que 
Mie escutacs; vós, representantes da so­
ciedade, d'osta sociedade que castiga o 
delicto que clla causou e não quiz im­
pedir. Vejo doante de mim e saudo a 
Christo na cruz, (n'esse tempo ainda o 
Crncifixo se via nos tribunaes francezes, 
por so.9re a cabeça do juiz). Ahi flstá no 
vosso trihuna!, aonde chamaes o culpa- ' 
do. }fas porque não está o mesmo Chris­
to na escola, onde levaes o menino pa· 
ra ser instruído? Porque castigaos á vis­
ta de Deus, quando fnrmaes as almas af- . 
fastadas do mesmo Deus? Porque deve­
rá este desgraçado encontrar o Deus do 
Calvario pela primeira vez n'este tribu­
na!? Porque não o encontrou nos bancos 
da escola? Então teria evitado o banco 
da infamia, onde agora se acha. Quem 
lhe <lisso que ha um Deus o uma justiça 
eterna? Quem lhe fallou da sua alma, 
do respeito que devemos ao amor frater­
iiu? Quem lho ensiiiou a lei de Deus : 
Não matarás? 

Abandonaram esta alma ás suas in­
clinações perversas, deixaram-no viver 
como um selvagem no deserto, sósinho, 
no meio d'uma sociedade rue mata o ti­
gre quando d1•vorá antes cortar-lhe as 
unhas e domar a sua ferocidade ... 

Accuso-v0s, senhores, a vós, civili· 
sados, que sois barbaros; que levaes 
cm triumpho o atheismo e a pornogra­
phia. 

Condemnae o meu cliente, é o vesso 
direitrJ; porém, eu accuso vos a vós co­
mo culpados do seu delicto, é o meu 
dever. Deus julgará os juizes." 

CONVERSANDO ... 
-Bons dias, amigo Thomé. 
-V cnha com Deus, sr. Abbade. 
-Bons olhos te vejam. Já nã@ me 

lembra que te visse. ' 
-A gente, sr. Abbado, como o outro 

que diz, anda cá entrntida com o traba­
lho e como o sr. Abbade sabe, para um 
lavrador que tom tanto serviço o tão 
pouco quem o faça, o tempo é sempre 
pouco. nunca tom vagar do nada. 

-Está bem, honwm ; ou tambem não 
quero que desperdices o tempo, porque 
o tempo é dinhe'.ro o bem haja quem o 
sabe aproveitar. O qu13 ou quero dizer é 
que já ha 1nuito te não vPjo, se bem me 
recordo, nem à desobriga te vi esto an­
no; mas devo lembrar-te que para os 
preguiçosos ha uma segunda quaresma, 
e esta mesma está a findar, cheO"a até ao 
dia da SS. Trindad1! que, corno :abos, es­
te anno é no dia i5 do corrente. Por is­
so não te descuidM agora. 

-O sr. Abbade tem razão, mas, so 
quer que lhe diga, ando tão desanimado 
da minha vhfa, que nem me dá voo tade 
de fazer coisa nenhuma. 

-Então que te aconteceu <le tão ex­
traordinario a ponto de te fazer esque­
cei· os teus deveres religiosos? 

-P.ois q~e mo havia do acontecer, 
sr. Aàbade. Foi o meu rapaz mais velho 
- o Anast:icio, que adoeceu o está muito 
ma:. Não tenho llle3:no nenhuma espc-
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• • • 2"'\. greJa In ransigen e imposto as mãos, orado e jejuado, m1a l '7\ E · · t · t j Obc1leceram aquelles, C' tendo-lt 

lirn dia o g1-n.1 r11I L 11 l'"l"'l Ílft rece- E' uma das ru111las accu~3t;õcs a que. daram-nos prégar. · 
beu a visita !'P um .• mig-•. 1) g 'nl ral es· recorrem ,)S inm1igo:.. d;i Egrej11, para Partiram ambos para a Seleucia e 
tava ,'t'llla.Jo á -;ua .uéza d,• t-st11dü, :is- combale-la, sem se ad\1H'lirem de que é 1 alli pa"a Chypre, passando, além d'is 
signalando n'urn plnno. s phasl's da guer- um significalir0 teslemunlto que prestam por muitas outras rrgiões e cillades, Jlr 
rli rlL 0-rh.nl • e tinha ;1 st:u la1lo dois Ji- â firmeza e i:11ru11tabilidade di1 fé. gando sempre o Evangelho com os II1a 

, vros: O s:111tc Evangelho r a Imitação Com eifoilo, a Egreja rpcebeu de Je- copiosos fructos. 
de Christo. sus o deposito sagrado <la sã doutrina, Dl•pois d'uma laboriosa vida apos 

. Oh !-11iz o amigo, em tom de ar- com encargo d11 o gnardar até á consum- lica, Barnabé separou-se de Paulo, e, t 
relia, para o general,-tambe , por cá mação dos seculos. Ora se a Egreja con- mando por companheiro a João Mar 
ha d'isto ! . . . temporisasse ou transigisse com o erro, voltou a Chypre. Fui ahi que o surprehe~ 

Sim. responde o general Lamori. trahiria a augusta missão que lhe foi deu o martyrio, no anno setimo do n 
cierl', sem se perturbar, e não vos admi- commettida vor seu Diyino Fundador. narlo de- Nero. O seu corpo foi acha 
reis de que cu estude a minha religião, Pob que a wrdade é tão incompati- na ilha de Chypre no tempo do irnpPr 
pois não quero estar, como vós, inlleci- vel com o erro, como o dia com a noite, dor Zen ão. '· 
so, com um pé levantado enlrP o ceu e a luz com as trevas, Deus com o diabo. O marlyr tinha no seu peito o Eva~ 
a terra ; quero sab1~r para onde vou e Se algucm quizesse convencer-vos de gelho de S. Matheus, escripto p!.'la pr 
não .m~ envergonho d'isso. que dois e dois não são quatro, pode- pria mão de Barmibé. 

Aqui tens, caro leitor, um homem ríeis jámais transigir e dizer que sim? 
que, apesar da alta posição qur occupa- Pois é pela m(·sma razão que a EgrPja A escravidão é um mal, superior 
va na sociedade, não se envergonhava nã•J pode transigir com o que affecta os reunião de todos os outros males. 
de Pstudar a sua religião para mais fa- seus dogmas ou a sua dignidade ou a 
ciln1ente salvar a sua alma. santidade dos co~tumes. 

E que fazem muitos dos homens de I D~sqrncemos pois, firmes na nossa 
lrnje? Lêem romancC's e passam o te:n- fé. A Egreja, na confissão de seus pro­
po com conversas futeis. prios inimigos, é intransigente; nun-

E', pois, uma necéssidadc reconhecer- c:i pot!ará induzir-nos cm erro. 
mos a banalidade d·as coisas do mundo -
em comparação com o negócio da salva- FLORILEGIQ 
çao cti.• rnà, '-'· por isso, devemos instruir- --·.. . ----~---- _ 
nos na n•ligião augusta qu~ profrssamos, (11 de junho) 
por mrio dr livros approvados P·~la auc- S. BARNABÉ 
toridade ecclrsiastica. , 

Não esqu,l'çamos, no entanto, que a O Espiri1'> S;into enchera os Aposto-
fé entra mais facilmente na nossa alma los com os seus divinos dons e os Apos­
p11Jo ouvhlu do qllc pelos olhos-fides tolos comtçaram de semeiar pelo mun­
ex auditu, disse o Apostolo-r assim a do a semente da divina p:ilavra. Ah! a 
lt>itura, para quem a pode fazer, não de- seara era vastissin1a e os operarios pQU­
vc dispensar-nos dl• que na tgreja assis- quissimos. 
tamos, com attcn('ão (' r1•spcito, á expli- Quem iria levar a boa no\ a aos in· 
cação do Evangellwedo Catecismo. nunlliraveis povos da gentilidade? Saulo 

- ---t --·- .........._ --~-

Quando se hão de baptisa 
as creanças ? 

· Logo que nascem, pois estão em ri 
co de morrer inesperadamente. ' 

Os padr111hos se não pod1'rem a~·;' 
tir, mandem pessoa que os repr•!Sente 
não imaginem que o não são pelo fa 
de não estarem pfssoalmente prasen 
á crrimonia, mas só r~prC'st>wtados Jk 
procnrado.r. 

Este não contrah" nenhum parent 
co, mas sim aquelle que lhP ronfiot 
mandato. 

O que não tem a conscicncia tr1 
q11illa, r·nrelhece; os remorsos acau1 
de.pressa com a natureza mais robus 

- -- ~-- -- -· ---- --A palavra de Deus santificará os estava prompto, cart'Cla porém de auxi­
nosc os aff!.'c.tos, daní forra á nossa espe- li ares. Ora, entre os discípulos, um se 
I'Jll('?, record:.ir -nos-ha a grandrza do) destacava pelo seu Z!'l0, parecendo desi- : J~Gl:.dar!c rali.11oso tla semana 
nosso ser. e guiar nos-ha com srguranç..a gnarlo para tão tligna missão, era.um le-
á patria dos Santos, ao mesmo Deu~. vit;i dt' Cbypre, cha1natlo Barrniué. 

Sulpicio Severo. O~ .Apost, lo;; chamara.m-no e cite acor-
----.---..... ·- reu a ess~ vocação, desfazemlo-se d'um 

Pegam fogo. aos edifícios I cJmpo que possu1a, e entr_tigar~do o pro­
ducto (la vrn Ja para o drnhc1ro de S. 

E 11~0 querem que os chamem selva- Pedro. 
gens, barbarns, rni1nigos da civilis;;ção e 1 Varão <loutv e cheio do Espirito San-
tio progrl's~o ! to, mantlaram-no os Apostol0s a missio­

Barbaros, rrprtimos, são cllrs; e se nar !'Ili Antinch1a, onde os christãos o 
não ha um juiz n:i terra que os obrígue 1 acolheram com respeito, edificando-se 
a ir para uma cadeia, Jrn um juiz no ccu com a sua pr~gação, e onde operou nu­

,.... que os )ta <!e cond1~mnar a viver perpe- merosas convt·r~ões. 
tuam('nte na CJdeia infernal. De Antiochia foi a Tarso, onde se 

Não. acrcditaes. misera veis? encontrava S. Paulo, com o qual regres-
Pois quer acrediteis, .qiier não, a ca- :::uu <iquc li a cidad!.', ontfo aml.Jo.s perma­

deia já está prompta, já está ardl'ndo neceram um anno. 
para vós. J\. Egreja incipiente luçta 'ª com dif-

• -~-- -- - - · ilcÓH.111tltiS. as quae.' foram sP1113re o eu 

Aos catbolicos 
ToJa:, .1 µes::ioas .que desl'j: 11'1 guar­

dar os dins Santos marcados no ~oro 
Codigo de Dirnilo C:mqnico, bl m como 
os dias dP jPjum r abstinencia para os 
que téem Indulto Aposloliro e para os 
que o não té 'Ili, <levem cornprar o map­
pa que com toda~ C':..s. s irldic:iç.Oçs se 
Yende no E,citabelecirnento de Artigos 
Religiosos, f!ª rua Silva Gayo, pela mo-
dica quantia de iO reis. · 

Propaga e 
o nosso 

pão quotidiano. Assim, os christàos da 
JuJeia careciam óc •r1.:cursos p~cuniarios 
para occorrer.cm rls 1rn~sidades do cul­
to e da propria .. ubsbtencia. Paulo e 
Barnabé prég;;ram c•m Antiochia os de­
veres da ~ôlidaric1la1lc christã, e abriu­
se uma colleda entre os fil!is ' antioche­
nos p:ira acudir aos judaicos. 

Não faltaram os•donativos ciuc os dis­
cipulos de ambos levavam aos seus ir­
m<los da Judeia. 

Tão. grandes fQram os st:niços pres­
tados, que o E·pirito Santo, insl-!irando 
os cllristãos eminentes de _\.ntiochia, dis­
se-lhes: Segrcgae Paulo e l3arnabé para' 

jorri?.lzinhc a mi"são íf~l~ lh'.> destinPi. 

Junho 
Domingo, 8-Descida do Espiri 

Santo sobre os Apostolos. S. Salustia 
M. 

Segunda feira, 9-Santos Prim 
Feliciano, Mm. 

Terça· feira, 1 O-Santa Margarid 
Quarta-feira, 11-S. Baruabé. A. 

(Temporas). 
Quinta-feira, 12-S. João e S. f 

cundo. ronf. 
Séxtafeira, 13-Santo Antonio, 

Lisboa. (Abstinencia sem, jejum). 
(Lua cheia ás 4 h. e 28 m. da t.) 

Sabbado, 14-S. llasilio, Bispa 
Doutor d~ Egreja. (Temporas). 

CATECISMO 
DE 

Doutrina Christá 
Ccmp'la.do"e disposto 

por um pr~sbytcro O.a diocese de Vize'l 

Contendo as formulas tradicionaes 
da mesma diocese 

(3."" edição) 
PREÇO, 50 REIS 

Nas ped!das de Riais d1 25 exemplares, ~ 
mto ~e 3U O/o. 

A' venda no E tabelecimento d'.4 
tigc~ Religiosos de Alfredo P. P. de 
Santos. 


